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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 21-12-2011
N.Refª n.º 174/apd/11

Outra refª

Lisboa, 14-12-2011
N.Refª n.º 170/apd/11

Assunto: Assédio moral em Vale de Judeus (cont)
Patrícia Silva quer visitar Wilton Monteiro Alves, preso em Vale de Judeus. Mas não recebe resposta do seu pedido de autorização. O recluso está ansioso com este problema, nomeadamente por estarmos em vésperas de Natal. Está convencido que o querem fazer “esquecer” o assunto com o tempo. Está disposto a chamar a atenção de alguma forma. Por isso tem pedido para o meterem em cela disciplinar, por saber que para isso será preciso uma justificação escrita e, desse modo, uma mensagem sobre as suas razões ficará escrita (em vez de esquecida).

A imoralidade do comportamento da prisão está focada, segundo imagina o preso e a sua companheira, sobretudo na informação da educadora, que não o recebe nem atende as chamadas da companheira, por um lado, mas cujo currículo conhecido – ou que circula entre os presos – demonstra a imoralidade da senhora educadora, alegadamente transferida compulsivamente de outra cadeia para ali.

Em resumo: a direcção da cadeia está a usar a prerrogativa de parar um processo (pode?) para desespero do recluso, que transmite esse desespero para fora junto de alguém que não pode – por razões evidentes – dar sinais de alguma calma sem isso se arriscar a ser mal interpretado pelo próprio recluso. A escalada, em todo o caso, parece estar a acontecer.

A ACED espera que o processo de pedido de visita possa ser concluído brevemente e disso informado o recluso.
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